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Introdução
Riscos de poluição por óleo na zona costeira

Exxon Valdez – 1989 - Alasca

Introdução
Riscos de poluição por óleo na zona costeira
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Introdução
Riscos de poluição por óleo na zona costeira

* Necessidade de planejamento das ações de resposta:

* Evitar que o óleo atinja os ambientes costeiros ou para 

mitigar seus impactos

Introdução
Legislação

* Lei n° 9.966/2000 >     PEI

* Decreto 4.871/2003 >    PEIs agrupados em 

Planos de contingência locais e regionais

Introdução
Legislação

* RESOLUÇÃO CONAMA 398, DE 11 DE JUNHO DE 2008

* Dispõe sobre o conteúdo mínimo do PEI

* portos organizados, instalações portuárias, terminais, 

dutos, sondas terrestres, plataformas e suas instalações 

de apoio, refinarias, estaleiros, marinas, clubes náuticos e 

instalações similares

Introdução
Legislação 

PLANO DE EMERGÊNCIA INDIVIDUAL

* Conteúdo mínimo:

* Identificação da Instalação

* Cenários Acidentais

* Informações e procedimentos para resposta

* Encerramento das operações

* Mapas, Cartas Náuticas, plantas, fotografias, Mapas 

de Vulnerabilidade

Introdução

* Comunicação:

* Responsáveis empresa

* Órgãos ambientais

* Defesa civil

* Prefeitura

* Bombeiro

Legislação 
PLANO DE EMERGÊNCIA INDIVIDUAL

Prever risco de vazamento 

e volumes

Definir procedimentos de limpeza

Procedimentos de contenção

Proteção e resgate da fauna

Definir quantidade 

de barreiras necessárias
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Introdução

Instrumentos de gestão de derramamentos de óleo no mar

* PEI

* Carta SAO

* Modelagem numérica de deriva de mancha de óleo

* Mapa de vulnerabilidade ambiental ao óleo

Mapa de Sensibilidade

Ambiental ao Óleo

- Carta SAO -

Carta SAO

* Ministério do Meio Ambiente (MMA) - 2004

Carta SAO

* informações básicas 

essenciais para o 

planejamento de 

contingência e avaliação 

de danos em caso de 

derramamento de óleo, 

indicando a localização 

dos recursos costeiros e 

áreas mais sensíveis 
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Carta SAO

Estratégicas – abrangência regional/ bacia marítima

Táticas – escala intermediária/ todo litoral da bacia

Operacionais – locais de alto risco ou alta sensibilidade

Cartas operacionais - 1:25.000

Cartas operacionais - 1:50.000

Cartas táticas - 1:150.000

Linha de costa dividida em 

segmentos -trechos contínuos de 

praia, costão, manguezal, etc.

Carta SAO

* Informações sobre:

* Aspectos socioeconômicos;

* Aspectos biológicos;

* Aspectos físicos.
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Carta SAO

* Socioeconômicos:

* Uso humano

* Ocupação

* Áreas de pesca

* Cultivo

* Aqüicultura

* Recreação

* sítios 
arqueológicos

* locais históricos

* outros

Carta SAO
Padronização – Método MMA

Carta SAO

* Biológicos

* Espécies 

presentes

* Locais de 

nidificação

* Alimentação

* Reprodução

Carta SAO
Padronização – Método MMA

Cor GRUPO

Mamíferos

Peixes

Invertebrados

Répteis e Anfíbios

Aves

Algas e plantas 

aquáticas

Recifes 

Plâncton 

Carta SAO

* Aspectos físicos dos ambientes - determina o índice de 

sensibilidade do litoral (ISL).

* ISL - escala de 1 a 10, em ordem crescente de 

sensibilidade.

EXPOSIÇÃO ÀS ONDAS

Carta SAO

Aspectos Físicos
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Carta SAO

Aspectos Físicos

Carta SAO

Aspectos Físicos

Carta SAO

Aspectos Físicos

Carta SAO

Aspectos Físicos

DECLIVIDADE

Carta SAO Carta SAO
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Carta SAO

Aspectos Físicos

GRANULOMETRIA

Carta SAO

Diferenças no comportamento 
do óleo, impactos biológicos e 

na gestão de emergência.

(Pereira e Calliari, 2005)

Carta SAO

Aspectos Físicos

MORFOLOGIA

Carta SAO

Aspectos Físicos

Rocha lisa Rocha heterogênea Matacões

Carta SAO Carta SAO

Cor ISL

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10
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Carta SAO Carta SAO

ISL 10

Carta SAO
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ETAPAS PARA ELABORAÇÃO DAS 

CARTAS SAO

Carta SAO

Levantamento 
de 

informações 
secundárias

Campanha 
de campo

Elaboração 
da base 

cartográfica

Edição dos 
mapas

Levantamento 
de 

informações 
secundárias

Carta SAO

* Primeira etapa para elaboração de Carta SAO

* Levantar informações sobre aspectos físicos, 

biológicos e socioeconômicos da área de estudo.

Carta SAO

Campanha 
de campo

* Marcar pontos de início e fim de segmento com 

uso do GPS (WSC 84)

* Registrar em planilha as características de cada 

segmento.

*Medir declividade da praia com uso de declivímetro.

*Determinar granulometria do mesolitoral.

* Registrar em planilha específica

Carta SAO

Campanha 
de campo

Planilha de pontos e fotos
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Planilha de pontos e fotos Carta SAO

Elaboração 
da base 

cartográfica

* Digitalizar linha de costa

* Inserir pontos coletados em campo para SIG

Carta SAO

Edição dos 
mapas

* Inserir ícones

* Padronizar cores dos ISLs

* Editar e finalizar mapas

Modelagem numérica de 

deriva de mancha de óleo

Modelagem numérica de deriva de mancha de óleo

* Tipos de modelo:

* 2D

* 3D

Qual a principal 

diferença?

Modelagem numérica de deriva de mancha de óleo
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Modelagem numérica de deriva de mancha de óleo

2D 3DX

* Direcionar equipes de 
combate

* Frações hidrossolúveis

* Adsorvidos 

* Sedimento

* Potencial tóxico

Modelagem numérica de deriva de mancha de óleo

* Modos:

* Determinístico

* Probabilístico

data e condições ambientais 

específicas

cenários aleatórios

* Modo determinístico – tempo de chegada a costa – 24 horas

Modelagem numérica de deriva de mancha de óleo

* Modo probabilístico

Modelagem numérica de deriva de mancha de óleo

* Resultados expressos em:

* Tempo

* Espessura da mancha

* Concentração

* Probabilidade

Modelagem numérica de deriva de mancha de óleo

Mapa de vulnerabilidade

ambiental ao óleo
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Vulnerabilidade Sensibilidade

RISCO

Exposiçã
o 

ÓLEO

Sensibilidade Probabilidade Vulnerabilidade

+ =

Resultado de 

modelagem

Mapa de Vulnerabilidade Ambiental ao Óleo

* CONAMA 398 - deve ser verificada a vulnerabilidade de:

* Pontos de captação de água;

* Áreas residenciais, de recreação e outras concentrações 

humanas;

Análise de vulnerabilidade – CONAMA 398

* Áreas ecologicamente sensíveis:

• manguezais;

• banco de corais;

• áreas inundáveis;

• estuários;

• locais de desova, nidificação, 

alimentação, reprodução;

• fauna e flora locais;

• áreas de importância 

socioeconômica;

• rotas de transporte;

• UC, terras indígenas, sítios 

arqueológicos, áreas tombadas e 

comunidades tradicionais;

Mapa de Vulnerabilidade Ambiental ao Óleo

Análise de vulnerabilidade – CONAMA 398

* A análise de vulnerabilidade deverá, sempre que possível, 

tomar como base as informações disponíveis em cartas de 

sensibilidade ambiental para derrames de óleo (Cartas 

SAO) elaboradas de acordo com especificações e normas 

técnicas aplicáveis. A localização das áreas vulneráveis 

deverá estar indicada em desenhos e mapas, em escala 

apropriada, com legendas indicativas. 

Mapa de Vulnerabilidade Ambiental ao Óleo

Análise de vulnerabilidade – CONAMA 398

Mapa de Vulnerabilidade Ambiental ao Óleo

* Depende de:

* Tipo de óleo

* Volume derramado

* Característica oceanográfica e meteorológica

* Ponto de vazamento



22/06/2016

13

VERÃO INVERNO

• IEVO 1– Nenhum dano ou dano não mensurável

• IEVO 2 – Baixa vulnerabilidade

• IEVO 3 – Media vulnerabilidade

• IEVO 4 – Alta vulnerabilidade

• IEVO 5 – Altíssima vulnerabilidade

agatafr@gmail.com


